
ANO XXVIII NO323
R
$
30
,0
0

Tudo pronto para a
grande vitrine do setor





ANO XXVIII NO323
R
$
30
,0
0

Tudo pronto para a
grande vitrine do setor

abril/2026 ● 3

ANO XXVIII ● NO 323
abril/2026

NESTA EDIÇÃO

21

Percevejo
marrom pode
derrubar a

produção de soja
em até 30%

Embrapa lança nova variedade
de batata doce biofortificada

mais produtiva

Epamig lança novo
refrigerante a base de

soro de leite

30

53
Revista Rural é uma publicaçãomensal da Criação Assessoria Comunicação e Comércio Ltda

Rua Coriolano 1642 Torre 1 cj 22 - Vila Romana - São Paulo/SP - CEP 05047-001 - PABX11 3022-4260
●Diretor de Redação: Flávio Albim (flavio@revistarural.com.br) ●Diretor Administrativo:Vitor Albim

(vitor.albim@revistarural.com.br) ●Diretora Comercial: Ana Carolina Domingues Albim
(carol@revistarural.com.br) ● Edição digital: disponível gratuitamente na Apple Appstore, Google Play e
Amazon ou leia a edição online emwww.revistarural.com.br.● Siga Revista Rural no Facebook, Instagram e
Linked In.● Programa Revista Rural: é uma versão eletrônica da revista impressa, e vai ao ar aos domingos, às
8h30 damanhã, para todo o Brasil, via satélite (SKY), via parabólica digital e através das principais operadoras
de TV por assinatura. Ele é exibido nos canais AGROBRASIL TV, REDE TV PARANÁ, C3TV, TV SITIO, TV SUL, REDE
NGT, TVMILAGROBRASIL, SOUTV, UNIQUE TV, STV (Moçambique), e REDE GIRASSOL DE TELEVISÃO (Angola).●

TV Revista Rural:Assista nosso conteúdo em youtube.com/tvrevistarural.● Portal de Notícias: Fique por
dentro de tudo o que acontece diariamente no agronegócio acessandowww.revistarural.com.br.



4 ● abril/2026

BANANA DE BOM JESUS DA LAPA
CONQUISTA IG E AMPLIA
OPORTUNIDADES PARA
PRODUTORES LOCAIS

U m marco para a fruticultura bai-
ana e para os produtores do Vale
do São Francisco: a banana pro-

duzida no perímetro irrigado do Projeto
Formoso, em Bom Jesus da Lapa/BA,
obteve registro de Indicação Geográfica
(IG) na categoria Indicação de Proce-
dência. O selo de qualidade vinculado
à sua origem territorial, confere ao pro-
duto autenticidade e tradição produti-
va.
Com apoio do Sebrae, o Instituto Na-

cional da Propriedade Industrial (INPI)
reconheceu, em publicação feita nesta
terça-feira (10), o fruto como umprodu-
to singular, cuja notoriedade e qualida-
de estão relacionadas às condições do
território e às práticas dos produtores.
A área geográfica delimitada para a IG

abrange os limites políticos do municí-
pio de Bom Jesus da Lapa, Bahia, onde
a banana é cultivada em um ambiente
de clima e solos específicos, com irriga-
ção e manejo que garantem caracte-
rísticas particulares ao fruto. Na região
são 1.155 lotes agrícolas, 85 quilôme-
tros de canal e umamalha viária de 300
quilômetros de estrada. As principais
culturas são a banana, citros (grupo de
frutas como laranja e limão), manga e
culturas temporárias, de ciclo curto.

Impactos para
produtores e mercado

Para o gerente do Distrito de Irriga-
ção do Projeto Formoso, Enderson José
Souza, a atuação do Sebrae Bahia foi
estratégica para estruturar e consoli-
dar a Indicação Geográfica da banana
produzida no perímetro irrigado de
Bom Jesus da Lapa. Com o selo de IG,
os produtores terão maior visibilidade
do fruto nomercado nacional e interna-
cional, melhores preços e valorização
agregada à produção local, além de in-
centivos para práticas sustentáveis e
turismo gastronômico.
A busca pelo Sebrae se deu justa-

mente pela expertise da instituição
nos processos de qualificação, capa-
citação e organização produtiva. “O
Sebrae já vinha realizando trabalhos
na região junto aos produtores, em
atendimento ao Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Bom Jesus da Lapa,
e teve papel fundamental na operaci-
onalização da Indicação Geográfica
da banana, contribuindo para a pa-
dronização dos processos, valoriza-
ção da mão de obra e fortalecimento
da governança do território”, ressalta
Souza.

EM TEMPO
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Ferramenta de valorização
e sustentabilidade territorial

O Brasil já soma 154 Indicações
Geográficas reconhecidas pelo INPI,
evidenciando a consolidação dessa
política como instrumento de valori-
zação produtiva e desenvolvimento
territorial.
O estado já contava com 5 IGs, 4 na

modalidade de IP, para o cacau e cho-
colate do Sul da Bahia, o café do Oeste
da Bahia, a cachaça da Microrregião
de Abaíra e a renda de bilro de Sauba-
ra. E uma na modalidade Denomina-
ção de Otigem, o café da Chapada Di-
amantina. Há também as IGs, na mo-
dalidade IP, que a Bahia divide com
Pernambuco, as uvas e mangas do

Vale do Submédio São Francisco e os
vinhos e espumantes do Vale do São
Francisco.
Para Hulda Giesbrecht, coordena-

dora de Tecnologias Portadoras de
Futuro do Sebrae Nacional, as IGs re-
presentammais do que um registro de
propriedade intelectual: são instru-
mentos coletivos de desenvolvimento
socioeconômico. “Para conquistar
uma IG é muito trabalho envolvido,
cuidado e controle com o que se pro-
duz”, afirma. “Na maioria das vezes,
temos um número expressivo de famí-
lias envolvidas na fabricação daquele
produto e que geralmente prezam por
práticas sustentáveis, trazendo ren-
da e reconhecimento cultural para a
comunidade onde vivem”, acrescenta.
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EM TEMPO

NOVO COMBO DE UVAS TINTUREIRAS
REFORÇA PRODUÇÃO DE SUCOS E

VINHOS BRASILEIROS

O Embrapa Uva e Vinho lançou as culti-
vares BRS Lis e BRS Antonella, duas
novas uvas tintureiras (com elevada

pigmentação na casca e polpa) voltadas à ela-
boração de sucos e vinhos de mesa. O lança-
mento conjunto destaca a complementaridade
agronômica e industrial das cultivares. Quan-
do combinadas, ampliam a eficiência produti-
va, reduzem riscos fitossanitários e qualificam
os produtos finais da agroindústria.

Desenvolvidas dentro do programa de me-
lhoramentogenéticoUvasdoBrasil, as cultiva-
res são indicadas para a SerraGaúcha, princi-
palpolobrasileirodeuvasdestinadasaproces-
samento. Foram avaliadas ao longo demais de
dez anos em áreas experimentais da Embrapa
e em unidades de validação, com a participa-
ção de produtores e cooperativas, demons-
trando desempenho consistente e alinhado às
demandas atuais do setor.

A BRS Lis é uma uva de ciclo intermediário,
com colheita na primeira quinzena de feverei-
ro. A cultivar destaca-se pela tolerância aomíl-
dio,uma importantedoençadavideira, eàspo-
dridões dos cachos, responsáveis por efeitos
severos nos vinhedos. Oferece ainda alta qua-
lidade do mosto (suco obtido pela prensagem
das uvas), acidez equilibrada, intensa colora-
ção e elevado teor de açúcares. “Seus cachos
soltos contribuem para menor incidência de
doenças e maior estabilidade produtiva, favo-
recendo sistemas de cultivo mais sustentá-
veis”, analisa a pesquisadora da Embrapa Uva
e Vinho Patrícia Ritschel, uma das coordena-
doras do programa Uvas do Brasil.

Já a BRSAntonella apresenta alto potencial
produtivo, com produtividade semelhante ou
superior às cultivares tradicionais mais plan-

tadas. É indicada para aportar volume de pro-
dução e intensidade de cor em sucos e vinhos.
“A BRS Antonella tem ciclo intermediário e se
adapta bem à Serra Gaúcha, o que possibilita
uma integração eficiente aos sistemas produ-
tivos já consolidados”, destaca João Dimas
Garcia Maia, também coordenador do Progra-
ma “Uvas do Brasil”.

Em conjunto, as duas cultivares possibili-
tam ajustes finos nos cortes industriais, com-
binando o volume produtivo da BRS Antonella
comaqualidade tecnológica, sanidade e inten-
sidadedecordaBRSLis.Dessamaneira, redu-
zem a dependência de cultivares tradicionais
suscetíveis a doenças ou com limitações pro-
dutivas ou no processamento.

A vitivinicultura brasileira, especialmente
no Rio Grande do Sul, é baseada em uvas des-
tinadas à elaboração de sucos e vinhos de
mesa.Historicamente, o setordependedepou-
cas cultivares americanas e híbridas, como
Isabel, Bordô e Concord, que apresentam van-
tagens, mas também desafios relacionados à
sanidade,produtividadeequalidade tecnológi-
ca.

O lançamento conjuntodaBRSLis edaBRS
Antonella amplia o portfólio de cultivares naci-
onais, desenvolvidas especificamente para as
condições brasileiras. “A entrega dessas duas
cultivares tem alto potencial de impacto para
o setor produtivo, pois elas mantêm caracte-
rísticas positivas das tradicionais e, aomesmo
tempo, trazem diferenciais que fortalecem a
autonomia tecnológica do setor e criam novas
possibilidades de manejo, escalonamento de
colheita e qualificação dos produtos finais,
agregando valor”, destaca o chefe-geral daEm-
brapa Uva e Vinho, Adeliano Cargnin.
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Grande vitrine
Em uma área de 520 mil metros quadrados,

a Agrishow irá reunir mais de 800 marcas de empresas
nacionais e internacionais, transformando o município em
um verdadeiro hub de negócios, relacionamento e geração

de oportunidades para o setor.
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P ara este ano, a expectativa
é receber mais de 197 mil
visitantes qualificados, vin-

dos de todo o Brasil e de mais de
50países, que poderão ver de per-
to o que há de mais tecnológico
para o agronegócio. Entre os des-
taques, estãomáquinas e equipa-
mentos que trazem soluções que
conectam produtividade, susten-
tabilidadeerentabilidadenocam-
po para todos os perfis de propri-
edades, contemplando desde
agricultores familiares até gran-
des players.
“Mais do que acompanhar a

evolução do setor, a Agrishow se
tornou um ponto de encontro es-
tratégico para quem produz, in-
veste e desenvolve o agronegócio.
Ao longo dos dias da feira, perce-
bemos na prática como as inova-
ções, o conhecimento e o relacio-

namento impulsionam os resul-
tados positivos no campo e proje-
tam o agronegócio brasileiro para
o mundo. Por isso, estamos con-
tando com muitas novidades”,
afirma João Marchesan, presi-
dente da Agrishow.

Segurança
alimentar global

A cada ano, o Brasil se con-
solida como um dos principais
pilares da segurança alimen-
tar global, não apenas pelo vo-
lume que produz, mas por sua
capacidade de sustentar o
abastecimento de alimentos
em escala mundial de forma
cada vez mais sustentável.
Esse protagonismo ganha
ainda mais visibilidade du-
rante a Agrishow, principal
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feira de tecnologia para o
agronegócio da América Lati-
na, que reúne máquinas e so-
luções tecnológicas inovado-
ras capazes de impulsionar a
produtividade, a eficiência e a
sustentabilidade no campo.
Hoje, o país é responsável por

atender cerca de 10%dademanda
global por alimentos, com presen-
ça em cinco continentes, segundo
dados da Secretaria de Política
Agrícola (SPA), do Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa). Em
2025,segundodadosdoMinistério

do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior (Mdic), o agro-
negócio brasileiro registrou o re-
corde deUS$ 169,2 bilhões em ex-
portações e está próximode se tor-
nar omaior exportador do agrone-
gócio mundial.
Para João Marchesan, presi-

dente da Agrishow, o Brasil
ocupa uma posição privilegia-
da ao integrar tecnologia de
ponta, escala produtiva e uma
ágil adaptação às normas sa-
nitárias internacionais e sus-
tentáveis. Segundo ele, o in-

Entre os destaques, estão máquinas e equipamentos
que trazem soluções que conectam produtividade,
sustentabilidade e rentabilidade no campo para

todos os perfis de propriedades.
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Para o presidente da Agrishow, o Brasil ocupa uma
posição privilegiada ao integrar tecnologia de ponta,
escala produtiva e uma ágil adaptação às normas

sanitárias internacionais e sustentáveis.

vestimento contínuo em genética e inovação
assegura o protagonismo do agronegócio naci-
onal. “A confiança do mercado global na qua-
lidade de nossos produtos não apenas nos
permite alimentar boa parte do mundo, mas
nos posiciona como estrategistas que definem
os rumos do setor globalmente”, destaca.
Nesse contexto, a Agrishow 2026 se conso-

lida como vitrine das transformações que sus-
tentam e melhoram esse desempenho, com
inovações em mecanização, agricultura de
precisão, irrigação, armazenagem e gestão,
com foco na redução de custos e no aumento
da produtividade em toda a cadeia produtiva.

JOÃO MARCHESAN,
PRESIDENTE DA

AGRISHOW:
“MAIS DO QUE

ACOMPANHAR A
EVOLUÇÃO DO SETOR,

A AGRISHOWSE
TORNOU UM PONTO

DE ENCONTRO
ESTRATÉGICO PARA

QUEM PRODUZ,
INVESTE E

DESENVOLVE O
AGRONEGÓCIO”.
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A feira se consolida como vitrine das transformações
que sustentam e melhoram esse desempenho, com
inovações emmecanização, agricultura de precisão,

irrigação, armazenagem e gestão.

As tecnologias expostas, que
vão desde o uso de inteligên-
cia artificial e automação até
soluções voltadas à redução
do desperdício de recursos
naturais, são fundamentais
para ampliar a produção sem
a necessidade de expansão
de áreas, um dos principais
desafios globais.
“Os negócios que aconte-

cem na Agrishow não se re-
sumem apenas ao Brasil,
pois têm impacto na segu-

rança alimentar do planeta
como um todo”, conclui.

Além das máquinas

Muito se fala sobre o tama-
nho do agronegócio brasileiro,
responsável por cerca de me-
tade das exportações do país
e por um crescimento de
11,7% do Produto Interno
Bruto (PIB) setorial em 2025,
segundo o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
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mércio e Serviços (MDIC) e o
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).
Parte dessa dinâmica também
aparece nas grandes feiras de
tecnologia agrícola, que se
tornaram espaços não apenas
para as empresas anunciarem
lançamentos, mas também
para que possam gerar negó-
cios e continuar movimentan-
do o setor. Em eventos como
a Agrishow, que é a principal
feira de tecnologia agrícola da
América Latina e um espaço
estratégico que reúne quase
200 mil visitantes em cinco
dias e movimenta bilhões de
reais em intenções de negó-
cios, essa dimensão fica evi-
dente. Entretanto, para que
tudo isso aconteça, é preciso

montar em pouco tempo uma
estrutura que funcione como
uma verdadeira cidade tem-
porária, com energia, servi-
ços, coleta de resíduos, ali-
mentação e espaço para a cir-
culação de milhares de pesso-
as. E tudo isso precisa ser fei-
to de maneira sustentável, as-
sim como o próprio agronegó-
cio, que vem investindo cada
vez mais em sustentabilidade.
A chamada logística verde
vem orientando decisões rela-
cionadas à montagem de es-
truturas, ao transporte de
materiais e à destinação de re-
síduos.
Em feiras do tamanho da

Agrishow, centenas de tonela-
das de materiais são geradas
ao longo da realização do
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evento. Isso exige sistemas
estruturados de triagem e se-
paração, capazes de encami-
nhar recicláveis, orgânicos e
outros materiais para desti-
nos adequados. Conceitos
como economia circular e lo-
gística reversa ganham ainda
mais tração. A cada ano cres-
ce também a preocupação
com a reutilização de materi-
ais utilizados na montagem de
estandes e o uso de estruturas
temporárias, que podem ser

reaproveitados ou direciona-
dos para novas finalidades
após o encerramento do even-
to.
A gestão do consumo de

energia também entra nessa
lista de necessidades. É preci-
so uma infraestrutura elétrica
robusta, o que tem estimulado
o uso de soluções complemen-
tares, como áreas abastecidas
por energia solar e um plane-
jamento criterioso pré-even-
to, que ajudam a identificar

As tecnologias expostas são
fundamentais para ampliar a produção

sem a necessidade de expansão de áreas, um
dos principais desafios globais.
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oportunidades de uso mais
racional dos recursos.
Esse movimento dialoga

com uma agenda mais ampla
de sustentabilidade que vem
orientando diferentes setores
da economia. Cada vez
mais, eventos tam-
bém passam a consi-
derar aspectos liga-
dos à gestão ambi-
ental, impacto soci-
al e governança,
temas associados

aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU.
As inovações exibidas são

cada vez mais eficientes no
campo, e as feiras que reúnem
milhares de pessoas precisam

acompanhar esse movi-
mento. O modo como
se planeja a logísti-
ca, o uso de energia
e a destinação de re-
síduos também
deve refletir essa
evolução.

As inovações exibidas são cada vez mais eficientes
no campo, e as feiras precisam acompanhar esse
movimento. O uso de energia e a destinação de
resíduos também deve refletir essa evolução.
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Visitante
indesejado

Percevejo-marrom pode comprometer cerca
de 30% da produtividade da safra de soja.
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O complexo de percevejos é
composto por diferentes es-
pécies que variam de cor e

potencial de agressividade. Entre
elas, o percevejo-marrom (Eus-
chistus heros) é a principal praga
da soja, sendo responsável por im-
pacto de até 30% na produtivida-
de. “Estamos falando em mais de
50 milhões de toneladas de soja
que sofrem com a presença desse
inimigo”, explica Luiz Henrique
Marcandalli, head de marketing
na Rainbow Agro.
A Empresa Brasileira de Pesqui-

sa Agropecuária - Embrapa esti-
ma que o prejuízo dos percevejos
no cultivo da soja da última safra
foi de aproximadamente R$ 12 bi-
lhões.
Estes insetos perfuram estrutu-

ras da planta e retiram dali seus
nutrientes, processo que enfra-
quece as vagens, os ramos e libera

toxinas prejudiciais à cultura.
Qualquer falha em seu controle
pode acarretar enormes prejuízos
econômicos para a produção. A
pesquisadora e professora Cecília
Czepak, da Universidade Federal
deGoiás (UFG), afirma que, “ao fo-
car no controle preventivo desde
os estágios iniciais da praga é pos-
sível reduzir drasticamente as in-
festações e proteger as colheitas”.
Nesse processo, o Manejo Inte-

grado de Pragas (MIP) desempe-
nha papel decisivo, pois orienta o
agricultor a combinar monitora-
mento constante, critérios técni-
cos e aplicação racional de inseti-
cidas. Com tecnologia eficaz e su-
porte técnico, a Rainbow caminha
ao lado do produtor em todas as
fases da cultura, oferecendo solu-
ções eficazes para proteger o po-
tencial produtivo da soja.
Um exemplo é o potente insetici-
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da Aceway, que controla perce-
vejos e outras pragas da soja
graças à combinação de dois in-
gredientes ativos que atuam de
maneira complementar: aceta-
miprido (neonicotinoide sistê-
mico que age por ingestão, afe-
tando o sistema nervoso dos in-
setos) e bifentrina (piretroide
que atua por contato, proporcio-
nando ação de choque e repelên-
cia).
“Essa poderosa combinação

resulta em um controle eficaz,
inclusive de percevejos adultos,

com ação rápida e prolongada,
além de versatilidade de aplica-
ção. Aceway pode ser utilizado
em diferentes estágios da cultu-
ra, contribuindo para redução
da reinfestação graças ao seu
efeito residual”, destaca Mar-
candalli.
“A solução da Rainbow propor-

ciona proteção eficaz à lavoura,
minimizando perdas causadas
pelos percevejos, como redução
de perdas da qualidade dos
grãos e penalizações na comer-
cialização”, conclui.

Estes insetos perfuram estruturas da planta
e retiram dali seus nutrientes, processo que
enfraquece as vagens, os ramos e libera

toxinas prejudiciais à cultura.
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Ajuda
bem vinda!

Produtora investe em tecnologia para enfrentar
desafios da tomaticultura no Brasil.
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A produção de tomate no
Brasil tem passado por
uma transformação tec-

nológica nos últimos anos. Di-
ante de custos elevados, pres-
são de doenças e maior exi-
gência de produtividade, o se-
tor tem recorrido cada vez
mais à genética avançada, no-
vas estratégias de manejo e
soluções biológicas para man-
ter a viabilidade da cultura.
Esse movimento é observa-

do no campo por produtores

como a agrônoma Kelly Batis-
ta, diretora de operações do
Grupo Batista, empresa fami-
liar que atua na produção de
tomates em Minas Gerais, São
Paulo e Santa Catarina, so-
mando cerca de 150 hectares
de cultivo, além da estrutura
de comercialização instalada
na Ceagesp e em centros de
distribuição.
“Quem está na atividade

precisa tomar decisões muito
precisas, principalmente na

Com todo o investimento que existe
hoje na produção de tomate, se não houver
acerto na escolha das sementes utilizadas,

a cultura pode se tornar inviável.
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escolha de variedades, manejo nutricional e
controle de doenças. Uma das mudanças mais
marcantes na tomaticultura, nos últimos
anos, está na incorporação de tecnologias di-
retamente na lavoura. Houve avanços impor-
tantes em porta-enxertos, fertirrigação,
análises feitas dentro da própria área de cul-
tivo para definir o posicionamento nutricio-
nal e também no uso de produtos biológicos”,
explica a agrônoma.
Nesse contexto, a escolha da semente tor-

nou-se uma decisão estratégica para garantir
viabilidade produtiva. Um exemplo citado por
Kelly é o tomate híbrido Turim, que combina
produtividade e resistência a doenças que
historicamente desafiam os produtores.
“Hoje, vivemos um momento importante no
desenvolvimento de tomates resistentes a be-
gomovírus e geminivírus, por exemplo, e o Tu-
rim trouxe essa resistência sem abrir mão
da produtividade. Antes, muitas vezes o pro-

KELLY BATISTA,
DIRETORA DE
OPERAÇÕES DO GRUPO
BATISTA:
“QUEM ESTÁ NA
ATIVIDADE PRECISA
TOMAR DECISÕES
MUITO PRECISAS,
PRINCIPALMENTE NA
ESCOLHA DE
VARIEDADES, MANEJO
NUTRICIONAL E
CONTROLE DE
DOENÇAS. UMA DAS
MUDANÇAS MAIS
MARCANTES NA
TOMATICULTURA, NOS
ÚLTIMOS ANOS, ESTÁ
NA INCORPORAÇÃO DE
TECNOLOGIAS
DIRETAMENTE NA
LAVOURA”.
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A produtora acredita que ainda existemmudanças
culturais importantes a serem discutidas para

ampliar a presença feminina em funções
técnicas e de liderança no agronegócio.

dutor precisava escolher en-
tre resistência ou produ-
ção”. Segundo ela, esse avan-
ço foi fundamental para man-
ter a competitividade da cul-
tura. “A variedade acabou se
tornando uma solução de alta
tecnologia para viabilizar a la-
voura. Com todo o investi-
mento que existe hoje na pro-
dução, se não houver acerto
na escolha da semente, a cul-
tura pode se tornar inviável”,
enfatiza.

A presença feminina
no campo

Além das transformações
tecnológicas, Kelly também
observa mudanças importan-
tes na presença feminina em
diferentes etapas da cadeia do
tomate, da produção à comer-
cialização. “Hoje, as mulheres
estão presentes em pratica-
mente todos os elos do setor:
na colheita, na embalagem,
na venda, na reposição e em
funções técnicas. É uma par-
ticipação que se tornou indis-
pensável”.
Na rotina das lavouras, ela

observa que diferentes habili-
dades acabam se complemen-
tando no trabalho agrícola.
“Existe uma atenção aos deta-
lhes que aparece com fre-

quência no trabalho feminino
— no amarrio, no desbrote, no
cuidado com a planta. Isso
não diminui a importância da
força masculina, mas mostra
como as diferenças acabam se
somando dentro da ativida-
de”. Apesar dos avanços, Kelly
acredita que ainda existem
mudanças culturais impor-
tantes a serem discutidas
para ampliar a presença femi-
nina em funções técnicas e de
liderança no agronegócio. Um
dos principais pontos, segun-
do ela, é a divisão da dupla
jornada.
“As mulheres conquistaram

muitos espaços e estão dispo-
níveis para o trabalho da mes-
ma forma que os homens, mas
ainda existem questões cultu-
rais que precisam avançar.
Quando uma técnica precisa
viajar para visitar roças, par-
ticipar de decisões ou estudar,
isso exige uma divisão maior
de responsabilidades dentro
de casa”, pontua.
Para ela, esse é um tema

sensível, mas necessário para
o futuro do setor. “Um filho
precisa ser compartilhado
para que uma mãe possa via-
jar, estudar e estar presente
nas lavouras. É uma discus-
são delicada, mas que preci-
sa ocorrer



Produtiva
e nutritiva
Embrapa apresenta batata-doce

biofortificada e de alta produtividade
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N ovo resultado de pesqui-
sa da Embrapa, a batata-
doce BRS Prenda chega

ao mercado como alimento bi-
ofortificado e reúne qualidades
de interesse dos produtores e
consumidores. Sua produtivi-
dade é alta – é possível colher
acima de 2 quilos por planta,
desempenho considerado ex-
celente em cultivos de hortali-
ças.
A nova cultivar apresenta boa

resistência a pragas e doenças,
otimizando o uso de insumos.
A arquitetura das suas plantas
com ramas curtas e eretas faci-
lita o cultivo e a colheita. Além
disso, suas batatas resistem
por até três meses em boas
condições, superando desafios
relacionados ao armazena-
mento pós-colheita. É destina-

da a consumo de mesa e sua
polpa tem cor amarelo-intensa.
O pesquisador Luis Antônio

Suíta de Castro, responsável
por conduzir o trabalho nos
campos experimentais da Em-
brapa Clima Temperado, em
Pelotas (RS), reforça que a nova
cultivar supre demandas de
produtores e consumidores.
“Buscamos chegar a um mate-
rial genético que apresentasse
alta qualidade nutricional, boa
aparência, tempo estendido de
consumo após a colheita, e que
fosse mais fácil de ser colhida,
uma vez que as outras cultiva-
res se espalham pelo solo”.
Segundo o pesquisador, a

BRS Prenda se assemelha em
doçura e em polpa amarelo-in-
tenso à BRS Amélia, outra cul-
tivar da Embrapa. O pesquisa-
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dor ressalta ainda que a nova
batata-doce pode ser identifi-
cada como os chamados ‘supe-
ralimentos’, e se enquadra nos
biofortificados devido à alta
concentração de carotenóides.

Batata diferenciada
para culinária

Além das propriedades nutri-
cionais para consumo de mesa,
a nova cultivar de batata-doce
é atraente por sua casca rosada

e polpa amarela, em tons inten-
sos. Isso lhe confere usos vari-
ados na cozinha gourmet ao
possibilitar pratos coloridos e
diferenciados.
“A BRS Prenda é uma batata

muito bonita, pelo seu formato
arredondado e por apresentar
melhor aparência quando com-
parada às disponibilizadas no
mercado, e isso atrai ainda
mais o consumidor”, destaca
Castro. Ele comenta que a cul-
tivar apresenta um tempo um

A nova cultivar apresenta boa resistência
a pragas e doenças, otimizando o uso de insumos.
A arquitetura das suas plantas com ramas curtas

e eretas facilita o cultivo e a colheita.
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poucomaior de cura— entre 10
a 16 dias — do que as outras.
Se for servida assada, seu tem-
po de cozimento é de cerca de
80 minutos, a 200°C.
A cura é um processo em que

as batatas são submetidas a
condições específicas de tem-
peratura e umidade para inten-
sificar o sabor, aumentar a do-
çura e melhorar a textura. Esse
processo é fundamental na du-
rabilidade e na qualidade da
batata no armazenamento. O

tenpo de cura da batata-doce é
o período pós-colheita, geral-
mente de 4 a 7 dias. É o tempo
em que ela também converte o
amido em açúcar, deixando a
polpa mais doce e saborosa.

Origem da Batata

A BRS Prenda, nome comer-
cial da cultivar BD 179 - BRS
Prenda, foi identificada a partir
de uma seleção local no Sul do
Brasil, seguida de excelente

Além das propriedades nutricionais para consumo
de mesa, a nova cultivar de batata-doce é atraente
por sua casca rosada e polpa amarela, em tons

intensos. Isso lhe confere usos variados na cozinha.
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adaptação às condições edafo-
climáticas em plantios realiza-
dos nos campos experimentais
da Embrapa Clima Temperado,
em Pelotas/RS. Ali, avaliaram
sua produtividade com prospec-
ção de produção, realizarm sua
descrição botânica e analisaram
suas qualidades nutricional e
pós-colheita, e observaram boa
resistência a pragas e a doenças
durante oito safras consecuti-
vas.
A cultivar pertence ao Banco

Ativo de Germoplasma da Bata-
ta-Doce da Embrapa Clima
Temperado. “A Prenda foi obtida
de sementes disponibilizadas
por produtores rurais, em que o
processo de hibridação ocorreu
de forma espontânea. Por suas
características botânicas, agro-

nômicas e nutricionais diferen-
ciadas, foi avaliada em relação
às demais introduções locais e
cultivares. Assim, demonstrou
ter potencial como nova cultivar
de batata-doce para plantio na
região Sul do Brasil, mas sua
sustentabilidade e a qualidade
in natura das batatas as tornam
aptas ao processamento nas
principais regiões produtoras do
Brasil”, afirma Castro. “Ela veio
atender às demandas do merca-
do por alimentos mais nutriti-
vos, produtivos e commenos in-
sumos na produção”, reforça.

Características
agronômicas da batata

A produtividade média de
dois quilos por planta corres-
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ponde a aproximadamente 50
toneladas por hectare em la-
vouras bem conduzidas. A cul-
tivar apresenta plantas com-
pactas, com ramas curtas, ere-
tas, de cor verde e com baixa pi-
losidade. As folhas apresentam
cinco lóbulos profundos – folha
tipo “pé de galinha” - diferentes
dos observados nas cultivares
atuais, são de cor verde-clara
e medem entre 10 e 15 cm. As
batatas têm boa aparência,
com ausência de veias, racha-

duras e poucos defeitos na su-
perfície. A produção atende á
exigência do mercado por alto
percentual de batatas de tama-
nho médio. O seu ciclo de cul-
tivo varia de 120 a 140 dias.
O armazenamento pós-co-

lheita permite manter a quali-
dade das batatas em boas con-
dições por até três meses em
temperatura ambiente. A ar-
quitetura da planta, a qualida-
de das batatas produzidas, os
componentes nutricionais e a

A cultivar pertence ao Banco Ativo de Germoplasma
da Batata-Doce da Embrapa. Ela foi obtida de
sementes de produtores em que o processo de

hibridação ocorreu de forma espontânea.
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produtividade são os pontos
diferenciais em relação às cul-
tivares atualmente comercia-
lizadas.

A produção de batata-doce
no Rio Grande do Sul

A área cultivada de batata-
doce no Brasil atingiu 65,6 mil
hectares em 2024, com uma
produção de 907 mil toneladas.
O Rio Grande do Sul (RS) é um
dos maiores produtores, espe-
cialmente no centro-sul do es-
tado e no município de Mariana
Pimentel. O estado produz 150
mil toneladas por ano, o que re-

presenta cerca de 18% da pro-
dução nacional, com ênfase no
cultivo de base familiar e, em
algumas áreas, no uso de ambi-
ente protegido.
É uma cultura amplamente

difundida, com forte presença
em pequenas propriedades, e é
considerada de subsistência. A
batata-doce é fundamental para
a diversificação agrícola e a se-
gurança econômica dos peque-
nos produtores. O plantio de no-
vas áreas ocorre frequentemen-
te após a safra na Região Sul,
onde os meses de agosto a de-
zembro são ideais para o desen-
volvimento das novas plantas.

A produtividade média de dois quilos por planta
corresponde a aproximadamente 50 toneladas por
hectare em lavouras bem conduzidas. A cultivar
apresenta plantas compactas, com ramas curtas,

eretas, de cor verde e com baixa pilosidade.
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Ajuda contra
a ferrugem
Ferramenta digital orienta produtores no
controle da ferrugem asiática da soja
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C ientistas brasileiros de-
senvolveram uma plata-
forma para o diagnóstico

da ferrugem asiática da soja,
uma das doenças mais severas
da cultura. A tecnologia inte-
gra inteligência artificial à
análise combinada de dados
climáticos, agronômicos e de
imagens digitais. Hospedado
em nuvem, o sistema avalia o
risco de ocorrência da doença
e gera relatórios com recomen-
dações técnicas de manejo,
contribuindo para decisões
mais precisas no campo. Ago-
ra, os pesquisadores buscam
parceiros privados para viabi-
lizar a transferência da solu-
ção ao setor produtivo.
O modelo reúne dados de

sensores ambientais, imagens
digitais das folhas e parâme-

tros agronômicos, como culti-
var, espaçamento e calendário
de plantio. Os resultados são
apresentados em um painel
on-line, que permite aos agri-
cultores acompanhar séries
temporais de dados climáticos
e imagens das plantas.
O sistema foi desenvolvido

no âmbito do projeto Ferra-
menta Digital Avançada para o
Gerenciamento de Riscos Agrí-
colas, apoiado pela Fundação
de Amparo à Pesquisa do Esta-
do de São Paulo (Fapesp). A
iniciativa integrou parte do
doutorado do cientista da
computação Ricardo Alexan-
dre Neves na Universidade Fe-
deral de São Carlos (UFSCar),
sob a orientação do pesquisa-
dor da Embrapa Instrumenta-
ção Paulo Cruvinel.



Severidade da
doença gera prejuízos

A soja tem importância econômica global, de-
vido a sua versatilidade. No Brasil, a estimativa
da Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab) para a safra 2025/26 é de cerca de 177,6
milhões de toneladas, um aumento de 3,6% na
área cultivada, totalizando 49,1 milhões de hec-
tares.
O grão é matéria-prima para alimentos, ração

animal e biocombustíveis. Mas dados da Em-
brapa apontam que a ferrugem asiática, provo-
cada pelo patógeno Phakopsora pachyrhizi,
pode causar até 80% de perdas na lavoura e ge-
rar custos com o controle, que podemultra-
passar US$ 2 bilhões por safra. A disse-
minação da doença é feita pelo vento,
que pode espalhar o fungo na própria
lavoura, em áreas vizinhas ou distan-
tes. Portanto, dificulta seu controle.
O controle utiliza fungicidas quími-

cos,mas a ferrugem asiática está cada
vezmais resistente às diversas classes
desses defensivos. “Para obter uma la-
voura livre da ferrugem asiática, pode
haver excesso de aplicações. Isso im-
plica em prejuízos ao meio ambien-
te e aos produtores, uma vez que
impacta nos custos de produ-
ção”, afirma Cruvinel. A doen-
ça se manifesta inicialmente
commanchas amareladas ou
alaranjadas. No estágio in-
termediário, essas manchas
se expandem e formamáreas
avermelhadas maiores. Na
fase avançada, as áreas afe-
tadas tornam-se castanhas
e cobrem grandes porções
da folha, que perece.

Fusão de dados
facilita diagnóstico

Os cientistas desenvolve-
ram o sistema por on-farm
research - pesquisa a cam-
po diretamente no ambiente

KATIA NECHET,
FITOPATOLOGISTA DA
EMBRAPA MEIO
AMBIENTE: “O
MÉTODO PROPICIA A
TOMADA DE MEDIDAS
DE CONTROLE EM
CAMPO ANTES QUE A
DOENÇA ATINJA ALTA
SEVERIDADE, UMA VEZ
QUE PERMITE AOS
PRODUTORES
DECIDIREM, DE FORMA
ANTECIPADA, O
MELHOR MOMENTO
PARA AGIR”.
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de produção -, em um modelo que utiliza vari-
áveis climáticas, dados relacionados às plantas
de soja, e informações obtidas a partir de ima-
gens digitais de folhas da soja. As variáveis cli-
matológicas foram observadas no período de
monitoramento na área da cultura.
“A tecnologia classifica a favorabilidade da

doença em três níveis, baixo, médio e alto, a de-
pender da combinação do conjunto das variá-
veis relacionadas ao estágio de infestação. Com
isso, é possível realizar diagnósticos e prog-
nósticos de controle da doença, com maior efi-
cácia e precisão”, complementa Neves. Segundo
ele, o nível de favorabilidade é definido por in-
ferência estatística em função do comporta-
mento do conjunto das variáveis consideradas
e relacionadas à ocorrência da doença.
Os pesquisadores explicam que o sistema

funciona a partir da junção de dados. Os prin-
cipais viabilizam a análise de fatores essenciais
ao desenvolvimento do fungo, como o período de
molhamento foliar – umidade relativa acima de

PAULO CRUVINEL,
PESQUISADOR DA

EMBRAPA
INSTRUMENTAÇÃO:
“PARA OBTER UMA
LAVOURA LIVRE DA

FERRUGEM ASIÁTICA,
PODE HAVER EXCESSO
DE APLICAÇÕES. ISSO

IMPLICA EM PREJUÍZOS
AO MEIO AMBIENTE E

AOS PRODUTORES,
UMA VEZ QUE IMPACTA

NOS CUSTOS DE
PRODUÇÃO”.
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A soja tem importância econômica global,
devido a sua versatilidade. No Brasil, a estimativa

da Conab para a safra 2025/26 é de cerca
de 177,6 milhões de toneladas.

90%, na faixa de temperatura
entre 15°C e 28°C – ou o ponto
de orvalho.
O trabalho utiliza técnicas

avançadas e específicas de pro-
cessamento para extrair infor-
mações das imagens digitais de
folhas da soja. Padrões de cor,
como verde, amarelo e marrom,
estão associados aos estágios
de evolução da doença.
Cruvinel conta que, para a fu-

são desses dados, o estudo ava-
liou dois métodos. O sistema,

por fim, utiliza o modelo de Ca-
deias Ocultas de Markov, que
oferece robustez, eficácia e efi-
ciência ao processo de suporte
à decisão. Essa metodologia se
mostrou superior à de lógica
Fuzzy (difusa), alcançando
100% de acerto na correspon-
dência dos cenários avaliados
sobre riscos de ocorrência da
ferrugem asiática em áreas de
cultura de soja.
“O modelo desenvolvido para

a fusão de dados de diferentes
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Dados da Embrapa apontam que a
ferrugem asiática causa até 80% de perdas

na lavoura e gera custos com o controle, que podem
ultrapassar US$ 2 bilhões por safra.

variáveis oportunizou estru-
turar uma base de regras
completa, que considera sis-
tematicamente diferentes si-
tuações em que seja provável
a doença ocorrer”, diz o pes-
quisador.
Durante o estudo de quatro

anos com a cultivar convenci-
onal BRS 536 da Embrapa
Soja (PR), os pesquisadores
utilizarammais de 2 gigabytes
de dados por ciclo de cultura,
considerando informações
coletadas em lavoura real du-
rante o cultivo, em parcelas
georreferenciadas na região
de Poxoréu (MT) e fotografa-
das sob índices de iluminação
conhecidos.

Dados estão à disposição
dos produtores na web

Os relatórios ana-
líticos disponibili-
zados no painel de
controle foram consti-
tuídos com base em um
histórico de vinte anos e
possibilitam avaliar perío-
dos de ciclos da cultura. O
sistema possui interface
amigável para navegação,
organizada, com informa-
ções básicas e de interes-
se para produtores e po-
tenciais usuários.
De acordo com Cruvinel

e Neves, os relatórios ge-

renciais buscam apoiar as to-
madas de decisão do produtor
quanto à gestão das áreas de
plantio, possibilitando avaliar
a ocorrência ou não da ferru-
gem asiática e o estágio de se-
veridade da doença. Além dis-
so, apresentam recomenda-
ções agronômicas baseadas no
diagnóstico para o controle da
doença.
Cruvinel acrescenta que es-

ses relatórios se encontram na
aba "Recomendações Agríco-
las” do painel de controle,
onde há também um link para
o site AGROFIT, banco de in-
formações sobre os produtos
agroquímicos e afins registra-
dos pelo Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa), para
consultas e seleção de fungici-
das recomendados para o con-
trole da ferrugem asiática.

Solução
reduz uso

de fungicidas

Os pesquisadores
afirmam que o sistema
viabiliza o monitora-
mento da presença ou
não da ferrugem asiáti-

ca da soja, bem como a
avaliação da dinâmica de

ocorrência da doença, em
seus diferentes estágios de se-
veridade e risco no processo
agrícola produtivo.
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“O ponto-chave da pesquisa
foi criar um método que inte-
gra dados heterogêneos para
oferecer um diagnóstico mais
confiável. Depender apenas
de imagens ou apenas de da-
dos climáticos isolados não é
suficiente para uma avaliação
precisa, o que pode levar a di-
agnósticos falso-positivos.
Além disso, a solução oferece
prevenção e uso racional de
fungicidas”, afirma Neves,
que é atualmente professor do
Instituto Federal de São Paulo
(IFSP), campus de São João da
Boa Vista.
Para Bernardo Halfeld-Viei-

ra e Katia Nechet, fitopatolo-
gistas da Embrapa Meio Am-
biente (SP) a solução é de
grande valia para o produtor,

pois cruzou dados obtidos de
imagens de folhas de soja com
ferrugem asiática, cujos sin-
tomas e severidade foram ava-
liados por especialistas, e da-
dos climáticos coletados por
sensores ambientais.
Os pesquisadores pontuam

que o modelo desenvolvido e
validado tem como mérito for-
necer estimativas mais preci-
sas para prever a propensão
climática à progressão da do-
ença.
“Na prática, o método propi-

cia a tomada de medidas de
controle em campo antes que
a doença atinja alta severida-
de, uma vez que permite aos
produtores decidirem, de for-
ma antecipada, o melhor mo-
mento para utilização de me-
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O sistema viabiliza o monitoramento da
presença ou não da ferrugem asiática da soja,

bem como a avaliação da dinâmica de ocorrência
da doença, em seus diferentes estágios.
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didas de controle”, ressaltam
Vieira e Nechet, que participa-
ram da validação do modelo,
em conjunto com outros espe-
cialistas.

Aprendizado estimula
futuros profissionais

Neves observa ainda que
“esse resultado tem impacto
direto na formação de estu-
dantes, uma vez que passou a
ser utilizado como caso práti-

co e avançado em sala de aula,
ajudando a demonstrar como
tecnologias de computação
podem solucionar problemas
agrícolas complexos e desafi-
os de outros setores da indús-
tria”.
Para o pesquisador, essa

aplicação pedagógica contri-
bui para enriquecer o apren-
dizado e a preparação de futu-
ros profissionais com visão
interdisciplinar, inclusive em
Ciência da Computação.
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"Agro refrescante”
Análises do “Refrigerante do Bem” buscam definição de
ingredientes, formulação e processo para aplicação em

escala industrial na EPAMIG ILCT.
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O “Refrigerante do Bem”,
bebida láctea rica em nu-
trientes, produzida à

base de soro do leite, avança
para as etapas de validação. A
ideia inovadora surgiu a partir
de pesquisas do Instituto de La-
ticínios Cândido Tostes (ILCT),
vinculado à Empresa de Pes-
quisa Agropecuária de Minas
Gerais (EPAMIG), e resultará
no desenvolvimento de uma be-
bida carbonatada, acidificada
ou fermentada, que pode ser
enriquecida com proteínas, vi-
taminas e minerais. A formula-
ção também se apresenta como
alternativa sustentável para o
aproveitamento do soro do lei-
te.
“Chamamos de “Refrigerante

do Bem” porque contribui com

o meio ambiente ao utilizar um
soro que, muitas vezes, seria
descartado e poderia causar
poluição. Também contribui
para a saúde, já que mantém
nutrientes do leite, como cál-
cio, outros sais minerais e vita-
minas, além de poder conter
prebióticos e probióticos”, res-
salta o coordenador do Progra-
ma Estadual de Pesquisa em
Leite e Derivados da EPAMIG,
Junio de Paula.

Testes avançam

A etapa atual de testes da
bebida consiste em ensaios
preliminares para caracteri-
zar o soro do leite, compreen-
dendo sua composição, qua-
lidade e parâmetros básicos.



abril/2026 ● 55

Além disso, estão sendo defi-
nidos os ingredientes e o me-
lhor método de fabricação.
Em seguida, o refrigerante
será produzido em escala in-
dustrial, na fábrica-escola
da EPAMIG ILCT, por meio de
dois tratamentos, fermenta-
ção ou acidificação, em qua-
tro repetições, sendo enva-
sado, armazenado e refrige-
rado para avaliar sua estabi-
lidade. “Ao longo da estoca-
gem, iremos realizar análises

físicas, químicas e microbio-
lógicas com o intuito de
acompanhar a estabilidade,
segurança e vida de pratelei-
ra do produto. Os testes são
essenciais para comprovar a
viabilidade tecnológica do
uso do soro na bebida carbo-
natada, garantindo que o
produto seja seguro, estável
e, quando aplicável, atenda
aos critérios para ser consi-
derado probiótico”, explica
Junio.

O “Refrigerante do Bem” contribui
com o meio ambiente ao utilizar um soro

que, muitas vezes, é descartado pela indústria,
sendo agente de poluição.
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Transferência
para a indústria

A partir da conclusão das análises, está prevista
a apresentação dos resultados em congressos, a
publicação de resumos em anais, a submissão de
artigos científicos e a elaboração de relatório téc-
nico, entre outras ações técnicas de divulgação
científica e transferência para a indústria.
“Como o projeto tem natureza de avanço tecno-

lógico e prevê uma tecnologia de simples implan-
tação em escala industrial, a expectativa é que,
após a conclusão, prevista para início de 2027,
a bebida possa ser transferida e implementada
por laticínios interessados, desde que sejam
cumpridas as etapas regulatórias e industriais
de rotina, como adequações de linha, registro do
produto e rotulagem”, comenta o coordenador.
O projeto de desenvolvimento do “Refrigerante de

Soro” é financiado pela Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), tendo
como instituição executora a EPAMIG ILCT, e a Fun-
dação Arthur Bernardes (Funarbe) como gestora.
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Grão também
é carne

Com nutrição equilibrada, lavoura pode expressar ganhos
produtivos de ordem de 20% a 30%
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O manejo nutricional dos
grãos é muito mais do
que uma prática agrícola

— é um elo estratégico que co-
necta a produtividade da lavou-
ra ao custo e à qualidade da
proteína animal. Em um país
que lidera a produção mundial
de soja e milho, a eficiência nu-
tricional das plantas determina
não apenas o volume colhido,
mas o valor nutricional do grão
que será convertido em farelo
e ração.
É justamente nessa conver-

são entre produtividade e qua-
lidade que o impacto do manejo
se tornamais evidente. Quando
a nutrição é equilibrada, a la-
voura pode expressar ganhos
produtivos da ordem de 20% a
30%. Esse avanço não se resu-

me a rendimento por hectare:
grãos mais bem nutridos apre-
sentam maior densidade pro-
teica e energética, refletindo di-
retamente na eficiência das ra-
ções. Considerando que a ali-
mentação representa cerca de
70% do custo de produção de
carnes, qualquer ganho de efi-
ciência no campo tem efeito
multiplicador em toda a cadeia.
Esse efeito produtivo, porém,

depende de um fator central: o
equilíbrio nutricional do solo e
da planta. Dados recentes indi-
cam que o Brasil produz mais
de 160 milhões de toneladas de
soja por safra, mas perdas as-
sociadas a desequilíbrios nu-
tricionais ainda representam
bilhões de reais anualmente.
Elementos como potássio,
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boro, zinco e molibdênio exercem papel decisivo
na formação dos grãos, influenciando enchi-
mento, metabolismo energético e síntese protei-
ca. Quando bem manejados, esses nutrientes
elevam a qualidade da matéria-prima destinada
à ração.
A partir dessa matéria-prima mais qualifica-

da, os reflexos se tornam visíveis no desempe-
nho animal. Rações formuladas com grãos de
maior qualidade favorecem melhor conversão
alimentar, podendo reduzir ciclos produtivos
em torno de 10% e aumentar a eficiência do ga-
nho de peso. Na prática, isso significa menor
custo por quilo de proteína produzida — fator
essencial em um mercado altamente sensível a
oscilações de preço.
Para que esse padrão de qualidade seja con-

sistente, o manejo nutricional baseado em
análises de solo e folha assume papel estratégi-
co. Ele contribui para maior previsibilidade pro-
dutiva e eficiência econômica. Incrementos de
produtividade, reduzem o custo relativo do fare-

DOUGLAS VAZ-TOSTES,
ESPECIALISTA DA
GIROAGRO: “NUTRIR
CORRETAMENTE A
LAVOURA É UMA
DECISÃO QUE
ULTRAPASSA A
PRODUTIVIDADE. A
QUALIDADE DO GRÃO
INFLUENCIA A
EFICIÊNCIA DA RAÇÃO,
O DESEMPENHO
ANIMAL E A
PREVISIBILIDADE DE
CUSTOS. O MANEJO
NUTRICIONAL BEM
FEITO GERA RETORNO
ECONÔMICO AO
PRODUTOR E
CONTRIBUI PARA A
ESTABILIDADE DE TODA
A CADEIA ALIMENTAR.”
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lo e ajudam a estabilizar os cus-
tos da ração. Pequenas varia-
ções de eficiência agrícola po-
dem representar economias bi-
lionárias quando consideradas
em escala nacional, especial-
mente em uma cadeia que
transforma mais de 60 milhões
de toneladas de grãos em ali-
mentação animal.
Quando esses ganhos se acu-

mulam ao longo da cadeia, seus
efeitos inevitavelmente chegam
ao consumidor. Reduções con-

sistentes no custo da ração aju-
dam a amortecer pressões in-
flacionárias na carne bovina,
suína e de aves. Embora o preço
final dependa de diversos fato-
res logísticos e de mercado, a
eficiência no campo atua como
base estrutural de estabilida-
de. Segundo Douglas Vaz-Tos-
tes, especialista da GIROAgro:
“Nutrir corretamente a lavoura
é uma decisão que ultrapassa a
produtividade. A qualidade do
grão influencia a eficiência da

A partir de matéria-prima mais qualificada,
os reflexos se tornam visíveis no desempenho
animal. Rações com grãos de maior qualidade

favorecemmelhor conversão alimentar.
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ração, o desempenho animal e
a previsibilidade de custos. O
manejo nutricional bem feito
gera retorno econômico ao pro-
dutor e contribui para a estabi-
lidade de toda a cadeia alimen-
tar.”
Essa visão amplia o entendi-

mento de que os benefícios não
se restringem ao aspecto econô-
mico. O manejo nutricional está
diretamente ligado à sustenta-
bilidade agrícola. Solos equili-
brados, associados a práticas

como rotação de culturas, co-
bertura vegetal e agricultura de
precisão, reduzem perdas, pre-
servam fertilidade e aumentam
a resiliência produtiva. No fim,
a relação se mostra clara e con-
tínua: o manejo nutricional dos
grãos não impacta apenas a la-
voura — ele molda a eficiência
da ração, o custo da proteína
animal e a estabilidade do abas-
tecimento. Quando o campo
funciona melhor, toda a cadeia
responde.






